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			Apresentação


			


			Em maio de 2020, aproximadamente dois meses após o início da quarentena devida à pandemia da COVID-19, nós, os membros do GENAM-USP, estávamos, como todos afinal, isolados e perplexos.


			Havíamos iniciado um seminário teórico quinzenal e transdisciplinar na Faculdade de Medicina da USP em fevereiro — interrompido.


			Não podíamos ministrar cursos, não podíamos nos reunir para partilhar leituras — todos em compasso de espera.


			Foi então que um telefonema mudou tudo.


			Uma das participantes do GENAM, membro de longa data do grupo, estava desanimada, sem estímulo. 


			Fiquei preocupada.


			Pensei — como acolher, como cuidar, como oferecer um continente a todas essas sensações e emoções, ao sentido de perda, de mundo à revelia, de navio sem leme dos membros do meu grupo? E me lembro de também ter pensado: acho que a arte talvez possa ser uma resposta a isso.


			Desse pensamento, nasceram o Book Club do GENAM e também o podcast Ciência Poética. Tentativas de “retornar ao básico”. De reafirmar a certeza de que a arte e a literatura têm, sim, o poder de figurar, configurar, nossa experiência humana, conferindo a ela um sentido. Ainda que precário. Mas válido.


			No Book Club, produzido on-line, a proposta foi, ao longo da primeira temporada (junho a dezembro de 2020), a de lermos juntos textos literários (entre prosa e poesia) que tematizassem doença e saúde, especialmente relacionados a males infectocontagiosos. Começamos e terminamos com a peste negra, do Decameron de Boccaccio a Um Diário do Ano da Peste, de Daniel Defoe. Mas também falamos da tuberculose e da pólio, do câncer e da loucura, da malária e da COVID-19.


			Foi uma viagem de aprendizado e partilha!


			Agora, os palestrantes e membros do Book Club — ١ª temporada apresentam aos leitores os seus registros do primeiro ano da COVID — o seu diário da peste.


			Organizados na cronologia dos dias, eles representam uma visão — a nossa visão, tão particular — da pandemia, nos sentidos peculiares que nos são próprios e que nos foram dados a experimentar nesse ano difícil.


			Pandemos (Πάνδημος, em grego antigo) significa “aquilo que é comum a todas as pessoas”. Era um dos epítetos de Afrodite, enquanto inspiradora dos amores vulgares, carnais, mundanos.


			Acredito sinceramente que, enquanto humanidade afligida pela COVID-19, sejamos todos, sim, vulgares, carnais e mundanos. A doença nos atinge, igualmente, a todos. A esperança é fazermos, dessa experiência, um sentido.


			Que Afrodite, a deusa da beleza e da (re)criação amorosa da vida, nos resgate do Hades comum e cotidiano que a pandemia nos tem feito visitar.


			Que possamos viver.


			Fabiana Buitor Carelli


			Coordenadora do GENAM-USP e do Book Club
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			E foi assim que tudo começou...


			Lucélia Elizabeth Paiva


			Saudade e o abraço... Foi isso que mobilizou o desejo do encontro.


			Tenho um grande amigo, muito querido, o Guto, que mora em outra cidade e há muito tempo não nos encontrávamos. Mas, naquela semana, ele viria para São Paulo e encontramos, naquela sexta-feira, uma brecha em nossas agendas para um encontro, com um café e um abraço, para conversarmos sobre livros, desejos, projetos, afetos...


			Que delícia!!! Finalmente estaríamos juntos, por uma eterna horinha.


			Mas... São Paulo é uma surpresa. Sexta-feira, o céu nos surpreendeu com uma chuva não prevista, o trânsito complicou e nosso encontro, mais uma vez, não aconteceu. Mas tudo bem... fica para a próxima! E quando será a próxima???? Ah... um dia!!! 


			Nunca perdemos a esperança do encontro que... um dia aconteceria.


			No entanto, o tal coronavírus que já aterrorizava o resto do mundo, finalmente chegou e, na terça-feira seguinte, foi decretado o distanciamento social por 15 dias, que nunca imaginávamos que viraria um tempo indeterminado. Pandemia!!


			Naquela noite, liguei para o Guto e logo perguntei: E agora... quando acontecerá nosso abraço?


			Conversamos por longo tempo refletindo sobre o momento, o desconhecido, o quanto nos aprisionamos na falta de tempo, sobre o “sentido” — a necessidade de sentido para o enfrentamento às adversidades. E como não podia deixar de ser, como em todos os nossos encontros, falamos sobre livros. E para essa ocasião, mencionamos Viktor Frankl e refletimos sobre sua obra Em busca de sentido. Conversamos longamente sobre a necessidade de dar sentido a esse momento.


			Dias depois fui surpreendida com o telefonema de meu querido amigo convidando-me a dar continuidade à nossa rica conversa, mas sugerindo que a fizéssemos publicamente, pelo Instagram, alegando que nossa motivação (a falta do encontro e do abraço) era uma questão de uma coletividade e não algo pessoal.


			Até então, nunca tinha feito uma live e aceitei o desafio.


			Foi uma experiência única, sensível, espontânea, empática. Várias pessoas acompanharam e participaram desse encontro, que foi o primeiro, dando início a tantos outros e a criação de várias ações solidárias, juntos e separados.


			Além de várias lives falando sobre o momento atual, oferecendo recursos para lidar com a ansiedade frente à pandemia, ao distanciamento social, ao adoecimento, às mortes e, principalmente, à falta de possibilidade de participar de rituais de despedida, decidimos por abrir um grupo de reflexão sobre o livro Em busca de sentido.


			Foi criado um grupo, por plataforma digital, com ampla participação de quase 100 participantes, de pessoas variadas, de várias localidades do Brasil e, inclusive, do exterior.


			Esse grupo estava previsto para acontecer em 4 encontros, semanais, para discutir trechos previamente estabelecidos da referida obra. Foram encontros que apresentaram riqueza e profundidade nas discussões, com amplo envolvimento dos participantes.


			Para nossa surpresa, ao finalizar o período estabelecido, grande parte desse grupo solicitou a continuidade dos encontros, referindo os benefícios que recebiam com as reflexões baseadas na literatura sugerida. Esses encontros se mantiveram por sete meses, quando foi observado que o grupo acabou se configurando numa rede de apoio.


			Foram momentos com ricas reflexões sobre medos, angústias, ansiedades, sobre a vida e sobre a morte, sobre enfrentamento, aprisionamento, autonomia, protagonismo, empatia, compaixão, acolhimento, distanciamento, isolamento, solidão, solitude, felicidade, possibilidades, cuidados, encontro, desamparo, fé, sentido, ressignificação...


			Quando os temas pareciam se esgotar, o grupo não queria colocar fim aos encontros. Vínculos foram criados entre pessoas que nem sequer se conheciam pessoalmente. Sentimento de pertença. Acolhimento. Corações aquecidos.


			Diante das solicitações, sugeriu-se novas leituras para que os encontros fossem continuados. Isso ocorreu por mais três meses, com reflexões a partir de textos mais curtos, mas não menos importantes, de livros escritos para o público infantil.


			Como trabalho com literatura como recurso terapêutico (principalmente a literatura dita “infantil”), selecionei alguns títulos que julguei que cabiam para o momento pandêmico e do grupo, tais como A cicatriz (abordando as histórias vividas que nos deixam marcas), Vazio (como lidar com o vazio e como torná-lo fértil), O ponto (protagonismo, empoderamento e autoestima), Margarida Friorenta (cuidados), A árvore generosa (relações, cuidados, doação); O frio pode ser quente? (várias formas de ver a mesma coisa) ...Foram momentos de interiorização e amorosidade, crescimento, vinculação, enfrentamento e doação.


			Em nosso último encontro falamos sobre o abraço, trazendo textos, poesia, música — recursos que sempre permearam e fortaleceram o grupo nesse momento atípico, ameaçador, que tirou a vida de muitos, acolhendo cada participante num abraço simbólico, principalmente àqueles que passaram por perdas significativas.


			Ao longo desse período, ofereci outras ações solidárias envolvendo a utilização de literatura, música e atividades de expressão criativa. Organizei workshops: Havia uma pedra no caminho — para trabalhar os pesos/as pedras que carregamos na vida; Chamando Dona Saudade para me fazer companhia — para refletir sobre o peso da saudade e como torná-la mais leve; Relembrar é viver (em Finados) — para trazer à memória aqueles que já não convivem conosco e ressignificar a despedida daqueles que amamos, principalmente neste momento em que nem sempre é possível dizer adeus.


			E assim passamos esse primeiro ano de pandemia, onde a ordem era a proteção e a prevenção, reforçando a necessidade do distanciamento social. Verificou-se, assim, a possibilidade do distanciamento social sem o isolamento afetivo.


			É possível sentir-se acompanhado apesar da distância. É possível suprimir a solidão quando a proposta é a solidariedade.1











			19 de março 


			Fabiana Prando


			Minha filha, você já esteve no inferno?
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			O quadro do meu pai se agravou consideravelmente após a cirurgia e a bolsa de colostomia trouxe um desafio a mais para ele e também para minha mãe. Descobri, surpresa, que dou conta do cuidado e limpeza com facilidade e vejo nesses momentos uma oportunidade nova de vínculo com meu velho.


			Passamos Natal e Ano Novo na emergência do ICESP, o CAIO. A liberação de quartos para os pacientes da hematologia é um desafio e depois do que vivemos no final do ano, ir para o hospital só em último caso. Mas na prática as coisas não são bem assim...


			Na noite do domingo, 15 de março, minha mãe não suportou os apelos do meu pai que, queixando-se de falta de ar, foi levado ao CAIO e lá permaneceu internado. Soube do ocorrido na segunda-feira, 16, pela manhã e fiquei enfurecida pois neste mesmo dia foi notificada a primeira morte por Covid 19 no Brasil (ocorrida em 12/03). Eu urrava no telefone com a minha mãe, pensando no perigo a que todos estavam expostos, não somente meu pai, mas ela também...


			Precisava tirar meu pai de lá. Precisava honrar a promessa que fiz a ele quando o linfoma foi diagnosticado, vamos atravessar o processo juntos. Não posso deixar meu velho sozinho naquela enfermaria. A primeira resistência a ser vencida era minha mãe que insistia que ele precisava dos cuidados médicos. Ela permanecia firme ao lado dele e garantia que o próximo da fila para um leito na hematologia era o velho e que isso levaria, no máximo, dois dias. Os dois dias se passaram e o leito não foi liberado e acompanhantes e visitantes não seriam mais permitidos a partir de sexta-feira, 20/03. Encapetei!


			Ele sairia dali na quinta-feira de qualquer jeito. Da minha casa, confinada, falei com todos os responsáveis pelo telefone. Minha mãe e meu irmão caçula assinaram a papelada e eu me responsabilizei pela saída do meu pai. O que tiver que acontecer será conosco, juntos. Foi dramático. Meu irmão deixou sua moto na minha vaga e pegou meu carro emprestado. Meu pai foi liberado na noite do dia 19. Chegaram à porta do meu prédio por volta das 19h.


			Peguei a direção e meu pai, no banco do passageiro me olhou nos olhos e disse:


			— Minha filha, você já esteve no inferno?


			— Não, pai — respondi.


			— Pois eu estou voltando de lá.











			21 de março 


			Ana Beatriz Tuma


			O sábado amanheceu nublado em São Paulo, refletindo o estado de meu espírito. No último dia 11, a Organização Mundial da Saúde declarou a pandemia do novo coronavírus. Há pouco, o governo de SP determinou quarentena para todos os 645 municípios do estado a partir do dia 24.


			Antes disso, “quarentena” era uma palavra pouquíssimo presente em meu vocabulário, usada, por exemplo, para falar sobre uma mulher em seu período pós-parto. Agora, ela não só está em meu vocabulário como também adentrando toda a minha rotina.


			Entendendo o significado desta palavra, posso arriscar dizer que serão cerca de quarenta dias em que teremos de nos distanciar fisicamente de outras pessoas para conter a circulação do novo coronavírus, apesar de suspeitar que pode ser mais do que isso. Será um esforço coletivo para que os hospitais não sejam sobrecarregados de doentes e sejam evitadas mortes por falta de leitos.


			 Logicamente, as aulas na USP foram suspensas. Como meu namorado, Felipe, e eu fazemos doutorado lá, decidimos cumprir a quarentena em Minas Gerais junto às nossas famílias. Afinal, será um tempo relativamente curto e é sempre bom ficar perto de mãe, pai e irmã, além de ver sogra e sogro.


			Passamos a manhã organizando as coisas. É tão estranho isso. Ainda outro dia compramos as passagens aéreas para a semana da Páscoa, agora em abril. Amanhã, vamos por terra mesmo de volta ao interior de Minas Gerais.


			O almoço foi preparado e comido (ou melhor seria “engolido”?) ao som da live que ocorreu ontem do cientista youtuber Átila Iamarino, especializado em virologia. Desde antes de a pandemia se instalar no Brasil, ele tem feito um trabalho extraordinário de divulgar o desenrolar diário da Covid-19 para a população em geral em seu canal pessoal do YouTube e em diversos outros meios de comunicação.


			O clima da live é pesado, assim como a própria situação pandêmica que começamos a enfrentar. O cenário do vídeo é escuro. Átila veste preto e usa um tom muito sério. Sinto que está triste, cansado e meio que anuncia um luto coletivo. 


			Já no início do vídeo, ele avisa: “Se você está ansioso, estressado ou muito preocupado com o que está acontecendo, recomendo pular esta live, não a assistir por agora, porque vai ser uma conversa com números e uma conversa com números que conta um cenário que não é muito legal”. Eu só pensei: preciso saber a real, mesmo que aumente minha preocupação.
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			Ainda agora me arrepio só de lembrar da live: uma catástrofe pode ocorrer no Brasil se nada ou quase nada for feito para conter o vírus. Há estimativa de um milhão de mortos(as). Um milhão! Meu Deus! E dentre eles(as) pode estar pelo menos alguém que conhecemos. Pelo menos.


			Já olho para minha família, amigos(as) e vizinhos(as) com um olhar diferente. É claro que nunca sabemos quando alguém vai partir, mas hoje é como se a morte rondasse à espreita, é uma situação de guerra contra um inimigo que não podemos ver ou ouvir. Não sabemos, de fato, se ele está se aproximando de nós, se vai invadir nossa casa, nosso corpo. Se se aproximar, como será? Vai nos levar algo ou alguém? Eu não sei e tenho medo de tudo o que está por vir.


			À tarde, Felipe e eu decidimos comprar, na farmácia, algumas coisas que faltavam para a nossa viagem. Quando estávamos chegando de carro no estabelecimento comercial, uma senhora apareceu do “nada” e quase foi atropelada. Ela parecia bem assustada. 


			Descemos do automóvel conversando sobre isso. Estávamos ainda no estacionamento quando um rapaz deu uma ré com o carro e quase nos pegou. Uma mulher ao lado dele deu um berro de desespero. Eu só pude gritar: “Está tudo bem! Todo mundo está ‘assim’!”. Assim como? Acho que pensei no Ensaio sobre a Cegueira, do escritor português José Saramago. É como se todo mundo tivesse sido atingido por uma cegueira branca e tentasse tatear a realidade. A dura realidade que tem se desenhado à nossa frente.


			Dentro da farmácia, havia faixas no chão. Marcavam a distância à qual as pessoas deveriam estar umas das outras. Os(as) atendentes estavam de máscara. Havia álcool gel para onde se olhasse. Alguns medicamentos já estavam em falta, inclusive um de que eu precisava. Tudo bem, deu para substituí-lo. 


			São Paulo parecia mesmo se preparar para uma guerra. Além de alguns medicamentos, determinados alimentos estavam em falta. Os shoppings e praças estavam vazios. Pessoas usavam máscaras nas ruas.


			Foi diferente o anoitecer hoje. Os sons pareciam estar mais ruidosos. As cores mais sombrias. O ar que entrava pela janela do apartamento carregava um cheiro úmido de saudade. Não sei explicar direito.


			Pego o último livro que faltava e, antes de colocá-lo na mala, me olho no espelho. Talvez quando eu voltar não seja a mesma moça. Talvez nenhum(a) de nós passe ileso(a) pela pandemia. As mudanças já estão acontecendo. Fecho a mala e me ponho em oração por dias melhores.
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